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GOMES "A HONRA DA NAÇÃO RNASIIfIRA FXIGE D PUNIÇÃO DESTE CRIME T I 
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Um grupo d« copongos t«nto ouotimor 

Corlos Locerjo — ArVorto, com dca» tírot 

no cofoçôo, o mojor-oviodor Rubem Fio- 

renfino Voí, omipo do iornolitto — Lo- 

cerdo, opesút de ferido, frovou tírofe»o 

com o ún«co cmobvno visível — Sérgio, 

filho mois velho de Locerda íioíu ileso 

— Moreno, mogro. de temo cinza — O 

major estava apreensivo com a operação 

de suo filhinha hoje — Deixa mulher e 

quatro filhos — Sérgio ficou ao lado do 

poi — Alvejado pelo» assassinos um 

guarda municipal — (teia no pógino 2) 

C"r Urtri. i no Hn mal Mi&mI Couto, rmreh* do dt. Caoré» Sumnof filha o* 
prin.t-..- > «o ,rro rr Pot atingido guando, ao chagar om com. de rofta d« umt 
'-.cotr-rema no / 'letnaio Sio Jote, «« de,pedi» da «eu amigo, que tombou mb ai baia» 

mnaa, 

[ItiUiS Dl GMD 

W0 teofri- nto em que ertcer» 
rav«(ni>« rata > dirão le- 

tefonau pari a redaráo da 
TRIfUVV I»\ IMPRKVSA 
tuna pe -oa que. «etn que- 
rer dar maiure* detalbea, 
dt>-e l, .. . -intl- 

' Para a orientara" de *•- 
'h eu tenho a informar que 
"• autores do atentado a 
Cario* La< erda foram doi» 

elemento» da marda peaioal deu o telefonema 
do presidente da RepúMira em obter, pelo me no*, a de*- 
e um elemento da Potieta 
Fxpeeial. todoa muito ehe- 
, ao W. Lutrro Varia'" 

< «.mo o redator que atea- 

t<><. titla OA LAPA LTDA 1 DB» 
f ^ '^4 - —- r "1 1 • ■ ■ i ar * ' 
Zftl** lé» « i««.t 18 tfi éMQK 
 ■■ - ** f w* n «»*. 

rrlçào do* trr* acu*ado*, o 
informante di-*e apena*: 

**€« não po*.*o informar 
mjís nada. nem po*-»! dai 
qualquer nutro indicio, i**u 
pode identtflrar-me e eu 
lambem pertenço a Kuarda 
Pe**oal do Presidente". I". a 
titacáo foi cortada. 

Logo <71 m muhe do atentmt 
Couto, onde viittou Cario* 
( •.-o o «ono te.» H-írmli 

O bfigadetm E di 
Lvvfda e prtrrt d, 
hogtterr.i, arom p 

ítuntueo Me, 

■ni} O^ír?" 
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MAJOR VA» 
Wwrgaa M • «nR 

mVÊENS rtoeanuno Voa. haroí do Correta Áérao Naetn- 
naí. pm d» quatro criança*, caru aat» ao/t* a mau lado. 

Mau própria tdho rorrau, com ele. o naco a qtta e«t-*o 
auja/toa om hraoleiro» errtreguto a um ragttnm da corrupção 
a da torrar. 

Oa qua não cedem a corrupção toem rot m açis> do 
thUmtia. 

Tomo» dito teto Mi naato pai* quom aéo 
« corrupção do goaéno V arpas para o 

Pm dia. norte 
• qua não lmSow è 
mm pomo dmr? A 

dum kaU 
tia <xm ata ato o 

braço», tmpedo-om do 

da 
do dietmiro. 
doKubomVm 
m 

«ar a frio. 

Me-, perante ÍSatm. 
reuLpomoirat par ame cr une. £ o pro/atar dco íadròeo. 
curo tmpurodada Ihai da audóaa para atoa como o doai» 
norte 

Z/e # • taapoméaoi éaOoiecrual por èem crmm. foi 
• mm proaação: foi a mvardia doa 
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Gotuiai Vargat 
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K/5 — morto cote duo» baím na cneaçao — Rubeno 
fínearrlmo Vai. ma/oronador, anupD da Catko Lateor- 

«te. Nnamoow mmp.e- a bom Tinha fr»* mmdalhm por bom 
demmpmiho da eme» lun.oea mi torra Deixa mulher o 
çuaf ' f- Se r-e-, f»* Pi -o ■ .• na da tem aaraonna 
ate qorrintha da Ia t» »e*a que o.nafteu o Podar no firo*; 

Sua morto mmé emgoct» 

OlfffllES 

i Ptraa * mntoe^at* qae rnn- 
dawta «m dele* de vott * oa 
ealeo do eid.iito, «nb amea- 
a de rend» ^r — O oiatalueM 
rei da mhíher dc IVantan 
' nrtho r*U-i e poeta do knral 

• da relate — I empreodo 
qae ela u. trr* AiMia**i«ie* e» 
'%.»«» • A««aa" —■ -voei •• ke 
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O BILHETE DE 

I 

mo, 24 (Sucursal) - "A SANHA DOS MEUS INIMIGOS DEIXO O LEGADO 

DE MINHA MORTE. LEVO O PESAR DE NAO TER PODIDO FAZER PELOS 

HUMILDES TUDO AQUILO QUE EU DESEJAVA" 

CUMPRINDO SUA PROMESSA: "SÓ MORTO SAIREI DO CATETE" 
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RIO, 24 (SUCURSAL) — VAR- 

GAS SUICIDOU-SE, HOJE, ÁS 8,35 

HORAS. 

RIO, 24 (SUCURSAL) — O PRE- 
SIDENTE GETULIO VARGAS, 
CUMPRINDO SUA PROMESSA DE 
QUE Só SAIRIA MORTO DO CA- 
TETE, SUICIDOU-SE, EM SEUS 
APOSENTOS PARTICULARES, 
COM UM TIRO NO CORAÇÃO. 

RIO, 24 (SUCURSAL) — LOGO 
ÁS PRIMEIRAS NOTICIAS DO SUI- 
CiDIO DO PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA GRANDE NUMERO DE 

PERSONALIDADES DO MUNDO 
POLÍTICO, SOCIAL E MILITAR 
ACORRERAM AO PALACIO DO 
CATETE. É GRANDE O NERVO- 
SISMO EM TODA A CIDADE, 

ACREDITANDO-SE QUE O GESTO 
DRAMÁTICO DO PRESIDENTE 
MOPinCARÁ O AMPÍENTE POLÍ- 
TICO, AGRAVANDO POSSIVEL- 

MENTE A CRISE QUE SE SUPU- 
NHA SUPERADA COM O SEU 
PROPOSITO DE LICENCIAR-SE 
PASSANDO O GOVERNO AO SEU 
SUBSTITUTO LEGAL, SR. CAFÉ 
FILHO. 

RIO, 24 (SUCURSAL) — RE- 
CORDA-SE QUE O PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS, AO TERMI- 
NAR A DRAMATICA REUNIÃO 
DO MINISTÉRIO, REALIZADA ON- 
TEM PELA MADRUGADA, ANUN- 
CIARA AOS PRESENTES O SEU 
FIRME PROPOSITO DE Só ABAN- 
DONAR O GOVERNO E RENUN- 
CIAR ÃS SUAS PRERROGATIVAS 

CONSTITUCIONAIS COM O DER- 
RAMAMENTO DE SEU PROPRIO 
SANGUE. NADA, NO ENTANTO, 
FAZIA CRER QUE VARGAS ES- 
TARIA DISPOSTO A SUICIDAR- 
SE, POIS, SE RECOLHEU AOS 
SEUS APOSENTOS MOSTRANDO- 
SE APARENTEMENTE CALMO. 
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f A MARCHA DOS 

ACONTECIMENTOS 

Diretor: 
OSCAR PEDROSO HORTA 

Diretor Superintendente 
F BOCAVUVA CUNH/ DESTA MANHÃ 
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CAfE FILHO, O NOVO PRESIDENTE 

A ORDEM 

Re tiuirprem impor a vio- 
lent-ia e chegarem até o 
Catete, levarão apenas o 
nieu cada ver — Declara- 
«•âo proferida algumas ho- 
ras antes du suicidio. 

RIO, íl íSucursal) — 
Pouco depois das gualrn 
horas da nianltà. o sr. Ge- 
lulío Vargas proferiu a sc- 
(iiinte declaração, endere- 
çada aos oiiriafs que Ih- 
transmitiam a proposta de 
renuncia: 

"il que os senhores não 
deiidem, eu vou decidir. 

Minha determinação aos 
Ministros Militares é no 
sentido de que mantenham 
a ordem e respeitem a 
Constituição. Nessas condi- 
ções, estarei disposto a so- 
licitar uma licença, até que 
se apurem as responsabili- 
dades, Caso t ontrãrio, si os 
insuhordinados qui/erem 
impor a violência e chega- 
rem até o Calete, levarão 
apenas o meu eadnver''. 

Logo depois, o presiden- 
te ria Republica se retirou 
para os seus aposentos par- 
ticulares. 
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PARENTES E AMIGOS VELAM 

O CORPO 00 PRESIDENTE 

RIO, 24 (SUCURSAL) - A PRI- 

MEIRA PESSOA QUE CHEGOU 

JUNTO AO CORPO DO PRESIDEN- 

TE VARGAS, FOI O SEU FILHO, 

LUTHERO VARGAS, PRESA DE 

FORTE EMOÇÃO. EM SEGUIDA, 
ENTROU O GENERAL AGUINAL- 

DO CAIADO DE CASTRO, QUE 
DIANTE DO QUADRO ESTARRE- > 
CEDOR DESMAIOU. SEGUIU-SE O 

MINISTRO OSVALDO ARANHA. 

QUE CAIU EM PRANTO CONVUL- 
SIVO. 

ATÉ ÃS 9,15 HORAS DE HOJE 
O CORPO DO PRESIDENTE VAR* 
GAS AINDA SE ENCONTRAVA 
NOS SEUS APOSENTOS PARTICU- 

LARES, VELADO POR PESSOAS 
DA FAMÍLIA E OS PRIMEIROS 

AMIGOS OUE COMPARECERAM 
AO CATETE. 

. TUDO CALMO NA VILA MILITAR 
o NOVO PUESIDLXTE DA RLPl BLIC A, /leia na -nnv- A 
da vnmva. nn loc.nl rir "O Dia rio Prr drnlr-, hinarnlln rir , RIO, 24 (Sucursal de lilor #rn o mníe rnlm» J-. .  « n « . . 
Jono Cale Filho jonwHfln proll umnl e rei oluclonario qur ii. xikÃA ur\D a . CaimO CIOI C OpentIS 0 3. Bdtll- doiC Viaturas para Q e$- 
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0 Poss,vc!- As tr0P« Per- Ihào de Carros de Com- taçào de Magalhães 
   ambiente na Vila Mi- mancceram aquartela- bate Leves desceu com Bastos. 
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